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cordo com um determinado pre- escola nova numa sociedade roei-

bem educativo . 1 comprehendidos na sua familia e 1 

" 

ceito, não só é moral como tam- neira é formar desgraçados. in• 

\.~ Teríamos que voltar áque!las no seu meio. ' Por isso é que os re- i 

~, '-')\ questão do cinema observações que hontem flzemo.5 '1 volucionarios se riem, ás vezes, dos i 

~

\l ~ d t' a proposlto das tabulas. Precisa- educadores. E, até certo ponto, \ 1 

e UCa IVO mos primeiro, saber o que é mo- têm razão. De modo que seria ne- ( 

Denois que se reuniu o Couve- rt1,l. Qual a moral do tempo.? E' cessario um cinema popular que 1 

1lio Cínematographico Educa.Livo, multo mais difficil estar certo iom l ~stivesse, para os adultos, na · 

tem-se falado muito no assum- a moral nova do ·que com a velha. ·1 mesma proporção que o cinema 

· pto. Aliás, elle provocou cliscus- Por que a velha não existe 
I 

educativo deve est:;,.r para crian- , 

sões copiosas, que se não tiveram mais... , ças e adolescentes. Uma differen- 1 

a virtude de resolver logo o pro- Como se vê. tudo é subtil. em ,, ça de grão, apenas. Não de qua- -

blema, pelo menos, focalizaram- edu.:açào. E que se vat: fazer·/ E' 1idade. , Pois serão os adultos gen- ~ 

no, facilitando uma conclusão por preciso, agora, viver com íntelli- te mesmo tão detestavel que até 1 1 

todos os motivos necessaria. ·gencla. Houve um tempo em que exija um 'cinema propositalmente · 

Aos cínematographistas em ge- se esqueceu essa necessidade. E: o J desed.ucativo, para seu uso? 1 

ral, parece - e é natural que pa- mundo ficou assim como estamos I Tudo no3 leva a crêr que essas ! 

reça - uma exigencia !mpertinen- vendo. · 1 complicações todas provêm c!a pa-

te o ponto de vista dos educadores. Mas isto não são mais que notas lavra educativo. Pensa-se logo- em 

E é passivei que com estes esteja a ,

1 

á margem do cinema educativo. escola. Na escola do passado, está 

culpa, uma vez que as discussõe:; se A Commíssão encarregada de o : claro, porque a nova ainda nãc 

processaram antes de estar assen- definir é que dirá as coisas mais ' dá para ser muito pensada. Ora, 

tada uma definição ut!l, que fosse, 1 interessantes. 1 a eséola do passado desperta. evi-

tambem, um previo esclarecimen- Quanto ao cinema popular. onde dentemente, lembranças desagra- ~ 

to para os que não estudaram essa I quasi todos acham que a liberda- J davei~. E, assim embora justifi-

outra face da questão. de deve ser a mais ampla, precisa cando a renovação, paga o pre- e' 
Durante as sessões do Conve- 1 tambem ser considerado com at- sente as culpas antigas, cujo" mal · 

nio, tinha-se a impressão de dois .

1 

tenção. E' pela diversidade entre é tão duradouro que até compro­

campos de desconfiança: o dos o ambiente escolar e o domestico mette o futuro, onde se projecta, i 

educP.dores, imaginando que os ci- que metade do progresso da ·es- no emtanto, a sua redempção. f! 

nematographistas queriam salvar cola está entravado. Fazer uma e. ~. 

os seus negocios, a todo o transe, 1 ============· ·=================== 
e indifferentes á educação do po-
vo; e · o dos cinematograpllistas, 1 A 
suppondo que os educadores - não 
se sabe por que vingança - ti­
nham resolvido estragar os seus 
negocios. 

CAMPANHA DE PROTECÇÃO Á INFA~CIA, ,~ 
i 

No fim, o espectador desinte­
ressado, comprehendendo igual­
mente onde os pensamentos, de 
um lado e de outro, se encontra­
vam, e se desencontravam, ficava 
achado immensa graça naquella 
consideravel perda de tempo. 

Parece que os cinematographis­
tas saíram com a impresão de 
uma catastrophe desabando não 
sómente sobre os seus negocios, 
mas sobre toda a arte cinemato­
graphica. Effectivamente, para 
elles, o film educativo deve ser 
qualquer coisa hedionda, que as 
proprias crianças detestem: uma 
coisa assim como a grammatica 
ou o caderno de call!graphia. 

Quanto aos educadores, parece 
terem levado a esperança de se 
fazerem entender, mostrando as­
sim que não são os monstros que 
se imagina, desejando pequenas 
coisas que não perturbam a vida 
de ninguem. 

Como ficou de ser elaborada 
uma definição precisa do que se 1 
deve entender por ci~ema educa­
tivo, e de que maneira se pode 
organizar um programma d'esse 
genero, tudo agora é uma simples 
questão de tempo. 

Pena foi que não se houvesse 
cogitado preliminarmente disso, 
para as discussões versarem sobre 
materia conhecida, e ai. sugges­
tões · apresentadas terem esse ca­
racter de utilidade proprio de um 
trabalho de conjunto, onde todas 
as experiencias se acertam, volta­
das para um objectivo nítido e 
commum. 

Não se pode confundir cinema 
educativo com instructivo. Assim, 
erram os que pensam que o cine­
ma educativo se resume, por assim 
dizer, em lições disto ou d'aquillo, 
apresentadas num fllm como o po­
deriam ser num livro, ou na pala-
vra do professor. O capitulo do 
cinema instructivo é immenso e 
valiosíssimo, quer esteja d!recta­
mente ligado ás escolas, quer fa­
ça parte do cinema commum, on­
de o povo se reune num grande 

d.e alumnos de todas as 
asses; mas o mesmo film instru­

ctivo pode não ser educativo, des­
de que se apresente em condiçõei. , 
inadequadas á assistencia: como 

QUE DEVE SER FEITAR ENTRE NóS j; 

O que tem sido feito nos grandes paizes do 
mundo convém se realize no Brasil, onde a 
acção do Estado deve amparar a iniciativa 

G 

particukwr "" i 
Entre nós fazem-se campanhas. crianças em seres 

de toda a natureza. /1.lgumas ha intelligentes . 
fortes, sadios e } 

que conseguem ter um exito bem 
apreciavel, dentro das contingen­
cias do nosso meio. Ha pessôas, 
que se dedicam com um enthusias­
mo extraordinario a uma idéa e, 

Essa é a maior tarefa que póde 
ser, hoje, commettida a um esta­
do . E as maiores nações do mun­
do comprehendem o alcance des-

Curso de "Euthenica", na Umvers.idade tle Vassar. no!< E~tados 
Unidos. O "anLblentt:'' constitue quasl tudo, nesses cnrs,,s . 

praticas, em que a criança se agita. sob a flsca.Jizarí'ío 
e educadoras ú1tclligentes 



Aµm_ .~ umnos de to as as 
c'Tãsses; mas o mesmo film instru- \ 
ctivo pode não ser educativo, des- Curso de "Euthenica ", na Umvel'sidade tle Vassar, no!' E~tados 

de que se apresente em condiçõei, 1 
Unido'!. O "an1blenw·• constitue qua.sl tudo, nesses cm·s'lS . 1 

inadequadas á assistencia: como I praticos, em que a criança se agita, sob a fiscaliza~iio ( 

um admiravel livro escripto para I de educadoras iutclligentes 

adultos não conviria a todas as l · 
edades, como tambem não lhe ser- ap;. ,ar de t?das a~ difficuldades, ses ensinamentos e dessa pro-

viria uma excellente conferencia faze_m-na trmmphar. tecção, dispensada ás crianças . 

ou pela extensão, ou pela maneira I Somente os med1cos e eugenlst~s UMA NOVA TECHNICA A SER-

de apresentar o assumpto, ou pela se )"r· bram de chamar ª ~tte_n~ao VIÇO DAS CRIANÇAS 

natureza do assumpto (não obs-
1 
do g:-,,erno para a protecçao a in-

tante, instructivo), ou por outras I fanma. Nos Estados Unidos, na Allema-

quaesquer circumstancias que as Não se trata de proteger, ape- nha e na ;Russia tão grande tem j 

sciencias educacionaes possam nas .a infancia desvalida, dando- sido a attenção dispensada á pro-

prever e julgar. . 

1 

lhe asylos, escolas e hospitaes. trecção e ao aperfeiçoamento da 

.Ha tambem a considerar o ci- A acção do estado, no sentido de I criança que até surgiu uma 110-.a . 

n~ma recreativo. Este poder-se-ia proteger a infancia, é muito mais sciencia, a "euthenica". A bem di­

dizer estar, nas mesmas condições i larga, se tomarmos em considera- zer, não se trata de uma sciencia 

àa obra !iteraria destinada a cri-1 ção o que se faz na Allemanha, na mas de uma technica especial, que 

•1ças e adolescentes. França, na Suecia, nos . Estados se baseia, para tratamento e edu-1, 

· Essas obras · constituem já uma I Unidos e na Russia. cação . das c~ianças nas. ulUmas : 

!_cção especla:lizad8: da lit~ratura, Nesses paizes, depois da Grande conquistas fe1t~s p~la sc1encia. ; 

ao para a diminmrem, nao para Guerra notavel tem sido a cam- Essa nova t~chmca c.onta com . 

in1inuirem tão pouco, o tnteres_se panha 'de protecção ã criança. grande nu~ero de adept~s, . nos 1; 
dos leitores, -:- mas, 8:º contrar10, A sua protecção e O seu desen- Estados Umd?s e nos prmc1paes j i 

para o seduzirem_ mais, para sa- volvimento physico, intellectual e paizes da_ Eu~opa. . . 

tis!azerem as ~x1~enc:as da sua moral constituem uma das maiores Ha umvers1dact,e~ amenunas,_ r 1 

ed"'de -:- 9ue nao e, aliás, a edade incumbencias do estado moderno. q~e _se ~~pec1al!za1a,n nessa techn~ 11 
chro11:ologica, mas a mental. Os estados modernos teem todo : ca mteu amente nova: como V~s- < 

Assim como essa literatura pode O interesse em cuidar desses as- j sar e Yale, on?e mmto tem SI~o t 

abordar os mais variados themas, sumptos de magna importancia, feito pelos mais n<;>tavels techm- r 

sustentando-se, no em tanto, sobre porque precisam tornar sadio, for-1 cos dos Estados Umdos. t 

dados de ri!5orosa propriedade - te e eficiente o futuro cidadão. Assim, desde cedo, e em promis-

e dahi a difflcul~ade ~os livros Nos paizes que acabamos de I cuidades. num ambiente agradavel, t 

que, com esstas hmita9oes conti- mencionar essa obra tem sido no- inteiramente ao ar livre, as crian- ó 

nuem a s~r arte l!terari.a, - tam- tavel e abrange muitos e muitos Iças vivem em commum, consti­

bem o cmema recreativo poderá aspectos das actividades sociaes. l tuindo uma colonia social agrada­

trabalhar por ma~ter suas qual!- Assim, a criança pcssue escolas, bilissima, sob a orientação de "vi- e 

dades artlstica_s satisfazendo, no parques, gymnasios, ambiente sau- gilantes", quasi sempre, senhoras 

emtanto, aos mteresses educac:o- davel e fica em perfeito pé de ! e senhoritas. 

na~~- muitos detalhes a conside- igualdade com as melhor aqui- j Nesses cursos de euthenica to­

rar, em tudo isso. Entre elles, 0 nhoadas pela sorte . 1 m8:m-se em consideração _ os se­

ponto referente á moral, por A amblencia é tudo. O e~tado l gumtes a_ssumptos: ~ducaçao _phy­

exemplo. Muita gente acredita que tem obrigação de formar esse am-1 s1ca, samdade ]?hYS!ca, _samdade 

um film desde que acabe de ac- biente" de maneira a transformar mental, commumcaçao social, apre-

' ' • 1 ciaçáo esthetica (por meio de 
1 brinquedos e jogos,, moral, reli­
i gião, efficiencia em trabalhos ma­l nuaes, e estudos. 

1 A t\CÇAO DO ESTADO 

, O estado, entre nós, precisa 

1 
apoiar a acção dos particulares 
que estiverem empenhados nessa 

1
. obra de protecção á infancia. 

• Mas, não basta. E' preciso, tam-
1 bem, que o estado intervenha no 
1 assumpto, tomando medidas atti-
1 nentes á protecção á cdança, de 
, accordo com os ultimos ensina-
mentos da euthenica, e dentro dai, 
n,ossas irreme.diaveis contingen-

·, elas . 
Se o Brasil aspira a ser uma na­

ção consciente das suas responsa­
>iilidades e do seu futuro, precisa 
prep'arar a sua futura mocidade. 

Por isso, a educaçao e protec:;ão 
infantil canstitue a pedra angu­
lar de todo o arcabouço pedagogico 
moderno. 
,_..,..,,.,,.,,.,,.,,.,,.,.._,.., ,.,,.,,., ,., 
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Padre Alvoro Negromonte 

M BELQ (IGESTO: 
Pois bem, as meninas do :S. 

Maria, ( num gesto que diz muito 
bem da orientação- que t> educan- 1 

dário vai tomando, em vez das 
costumada,s despesas pomposas e 
inúteis, fizeram êste ano a sua 
festa com o ofereeimen,to de uma 

1 

casa para a "Cidàde Ozanam". 
Essas meninas estão outras. i 

Bem outras. Bem mais cristãs. · 
Merecem paràbens caloros,os. 

E, mais do que parabens, me­
recem ser imitadas. Os demais 
colégios não se dediguem de se,. 
guir êste exempJ,o. O belo gesto 
cristão e edifica-nte de meninas 
favorecidas em favor dos pobre­
zinhos tenha tantos imitadores 
quantos são os colégios católicos 
de Minas. , . 

Nes,tes tempos de crise social, f 
de obras sociais, de ação 5(),cia1, 

1
r 

poucas oousas serão tão dignas 
de um educandário católico co­

au- mo êste cuidado dos pobres, de 
que êste gesto é um belo e edi-

'TT rrr 1111T 
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Padre Alvaro Negromonte 

)O au:Xilio dos pais, 
,

1

, Pelos <lireitos da natureza, a tão caindo num desalento horri-'. 
f eclucação das crianças é o dever vel. Eram· auxiliares dos · p::us; 
1 e o direito dos pais. São êles os contavam, depois, com o auxilio 
1 responsáveis primeiros e diretos dos pais; reclamaram, depois, e 

pelos destinos úos sells runos. reclamaram em vao éste auxx-
' Infe!lz1nente, conscrentes aes lio. Agora sentem a opos1çao 
r bit tremenda responsabilldade, dos pais. 

estão, hoje em <lia, bem poucos Se antigamente na:o tinnam 
pais de familia. quem lhes continuasse nos 1a-

Ilouve sempre uma clifículda- res a ação da escola,. hoje téem 
dle, quiçá uma · im110;- p quem destrua nos lares o · que a 

-t de muitos para o cumprimento escola fez. ê 
.J deste graviSsimo uever. a r1n1 . E' esta a queixa amarga e de­
!1 <le a.uxiliá-los, o Estado, ~uprin- cepcion'ante que aeabamos de ou 
• do as naturais deficiências, pro- vir da direção de três colégios, 
· videnciava os etlucadores. com cuja vida nos identificamos 

f, Eram as escolas conimua.a-0-- na intimidade das almas, no 
ras e auxiliares da ação do lar. exercicio · do nosS-O ministério. 

1 
,. Os mestres completavam o que "Com semelhantes pais, nacta 

os pais faziam e acrescentavam podemos fazer". "A grande bar- · 
o que êles não podiam fazer. reira são os pàis". "As meninas 1 

Foi assim muito t1::mpo, e com se.riam fáceis de levar, se nao ! 
muitos resultados. fossem os pais", 1 

Andam hoje, porem, muito Estas fra.ses são ,textuais. tn- l 
mudadas a~ . cous~. A es~~la, dwam a que ausência do clever r 
qne era auxihar, simples aux11Iar, estamos descendo a que incon- ; 

1 passou a sub~tituta do lar. t:ra ciência vamos ~hegando. us , 
na escola que as crianças iam ,pai'>, que são os educadorts 1wr 

1 b°,:'c~r um pouco de educaçao. natureza, nem mais prestam o ! 
Ah, iam aprendecr a don1ar os , n~eessário auxilio aos educauo- 1 
instintos, ª· ~ontrariar .~s eaprt- · res, mas lhes destroem O pouco 
ehos, a suJextar as paixoes, a que conse.,,uiram construir 1 
orientar a vontade, a cumprir os " · 1 
deveres. 

Sentindo que trabalhavam so-

l zinhas, as escolas começaram a 
gritar pelo ath:lilo úos tares. 

1 Começaram a reclamar O auxt­
!~i-0 · dos pars na -ooucaçao a~'lS 
próprios filhos dêles, 

Queixavam-se os mestres rta, 
falta de continuidade: não ti-

l nham quem suste11tasse em casa 
o que êles construiam na, esco­
la. 

1 
Esta queixa, porém, está seu­

. do superada, Os educadoil'es es-

MAGISTERIO 
homenagens á professo­
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l1~a Católica J. M. J. .. 
MATRIZ' DE S. JOSE' 

Tríduo . s'olene de 22 a 25 do 
corrente 

No próximo día 22 (quinta-fei­
ra), ás dezenove horas, abertu­
ra ;,olene do tríduo, que será 
pregado .pelo revmo. padre João 
Crisóstomo Hafkenscheid e. ss , 
R . 
i O Diretor pede encarecida­
mente aos srs . Liguistas para 

· comparecerem á hora marcada 
e que convidem as pessoas (ho­
mens e moços) que ainda não 
fazem parte da Liga para assis­
tirem ás pregações. 

J\l'o f'll:t 25, dominP'I) nróximo 


